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Cqutelq com o ProgÍqmq
Crescimento

de
Acelerqsõo do PAC

O movimento sindical rece-

beu com cautela o anúncio do

Programa de Aceleração do

Crescimento (PAC) do gover-

no Lula. Numa atitude madu-

ra, as Centrais Sindicais, com-

posta pela CAI CGI CGTB,

CUT, Força Sindical, NCST e

SDS divulgaram uma nota con-

junta sobre esse assunto.

No documento, as centrais

evitaram fazer um julgamento

aproíundado sobre o PAC. Mas

não deixaram de.reaíirmar al-

guns princípios que julgam fun-

damentais para os trabalhado-

res. São eles: compromisso

com a representação e defesa

dos interesses dos trabalha-

dores e trabalhadoras brasi-

leiras na construção de uma

sociedade mais justa, centra-

da na valorização do traba-

lho e no desenvolvimento sus-

tentável e solidário.

Ainda de acordo com a

nota, este modelo de desenvol-

vimento sustentável deve arti-

cular políticas de crescimento

econômico e valorização do

trabalho com políticas de dis-

tribuiçáo de renda, geração de

emprego e democratização das

relaçóes de trabalho. Confron-

tando esse pensamento com

alguns tópicos do PAC, perce-

be-se alguns problemas.

O PAC utiliza questóes sa-

lariais para tentar conter os

gastos públicos, especialmen-

te o déíicit da Previdência.

Determina, por exemplo,

que o salário mínimo será

corrigido pelo IPCA + taxa

de variação do PIB de dois

anos antes. Com relação ao

funcionalismo público, a re-

gra é ainda mais dura: IPCA

* I ,5o/o ao ano.

lsso significa que teremos
uma correção três vezes

abaixo da variaçào previs-

ta para o PIB para os pró-

ximos anos, além de sermos

nomeados, mais uma vez,

como bodes expiatórios pela

mídia e os adeptos do desmon-

te do serviço público.

Se por um lado, o PAC é um

grande esforço do gover:no

para estabelecer metas de cres-

cimento e investimento, por

outro a sua concepção não

rompe com a ortodoxia econô-

micavigente. Foi isso que levou

o eminente professor de eco-

nomia Luiz Gonzaga Belluzzo a

aíirmar que a última decisão do

Copom (que baixou a taxa se-

lic em apenas 0,25o/o) ter sido

um veto ao PAC.

De todo modo, sabe-se

que o PAC não é uma obra

inteiramente concluída. Ele

deve ser melhorado. Para

que isso ocorra, é necessá-

rio que se promova um am-

plo debate entre os dife-

rentes setores da socieda-

de. Por ter essa compreen-

são, as entidades sindicais

colocaram-se abertas ao

debate e negociaçáo sobre

o tema. Mas alertaram: de-

vem ser observados princí-

pios que fazem questão de

reafirmar.

O S/NI-UFG porticipou de

debote com o DIEESE, promovi-

do pelo FASUBRA e estorá

reolizondo o debate interno

sobre o temo com o cotegorio.

eA]T, eGI CGTB, eUT Força Sindieal, NCST e SDS
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Com a participa@o de mais de

| .000 técnico-administrartivos,

enfe delegados e owintes, foi re-

alzado de4 a9 de dezembro, em
Brasília, o XIX Coníasubra. O
evento, que foi o maior da história

da categoria, debateu a conjuntu-

ra e os temas que dizem respeito

à lua cotidiana dos servidores.

Durante o congresso acon-
teceu a eleição para a nova di-
reçáo da Fasubra. Três chapas

disputaram o pleito: Chapa I -

lndependentes, que obteve 53

votos; Chapa 2 - Reafirmar a
Luta (Tribo/CSC/CSD), que
obteve 479 votos; e Chapa 3 -
Vamos à Luta, que obteve 293
votos. Foram registrados, ain-
da, 28 votos nulos e 7 brancos.

O XIX Confasubra construiu

coletÍvamente o Plano de Lutas

de Categoria e reafirmou a sua

filiaçáo à Central Única dos Tra-

balhadores (CUT) (vela mais so-

bre este assunto na Pág.3 ).

nossos atletas possam partici-
par das competiçóes.

Os últimos beneficiados fo-
ram os companheiros Abel
(foto), lotado na E! que termi-
nou o ano de 2006, classifica-

do em 7" lugar no ranking na-

cional de ciclismo e Wanderley
Cidiáo, lotado da FO, que par-

ticipou da Corrida de São Sil-

vestre, concluindo o percurso

completo e terminando a pro-
va em 5 I 23 colocado.

Umadas primeiras açóes dos

novos dirigentes da Federação foi

o contato com o Ministro da

Educaçáo, Fernando Hadad, ma-

nifestando disposição para o diá-

logo e solicitando o agendamen-

to de umareunião paratratardas

reivindicaçóes dos técnico-admi-

nistrativos.

Confira, abaixo, a nova di-
retoria, empossada durante o
XIX Confasubra, para o biênio
200612008:

y1.

Coordenação Geral

Fátima dos Reis - PROCON/

Vice-Coord. Geral

João Alcione Cardoso dos Santos - HC

Secretária Executiva

l\,4aria Lucimar lt4endanha dos Santos - DP

Coord. de Administração e Finanças

João Prres Júnior - FD

Vice-Coord. de Ad, e Finanças

Gilmar Barbosa Dias - DP

Coord. de As. de Após. e de Aposentados

Elizabete T. Vaz (Bete/agronomia) -

Aposentada

Vice.Coord. de As. de Após. ê de

Aposêntados

José Luzini - Aposentado

Coord. de Ad. da Sede Social

Amarildo Rodrigues Paixâo - HC

Vice-Coord. de Ad. da Sede Social -

Terlulrano F. dê Lima Neto (Chicão) - FCHF

Coord. de lmp. e Comunicação

António Grlson Pires da Silva - PRPPG

Vice-Coord. de lmp. e Comunicação

Eduardo l\,4arques dos Santos - BC

Coord. de Esporte e Lazer

Elson Antônio de Lima (Roxão) - IESA

Vice.Coord. de Esporte e Lazer

Deme.val de Oliveira Lima - FEF

Coord. de Pol. Soc. e Culturais

Laura Santana de Oliveira - FF

Vice-Coord. de Pol. Soc. e Culturais

Edvaldo C. de Lima - Serv. Comunicaçào

Coord. dê S. do Trabalhador

Antonina l\,4aridan E. de Souza - HC

Vice-Coord. de S. do Trabalhador

Joana Rosa I\,4endonÇa - Aposentada

SUPLENTES:

01. Adolfo Bueno da Silva

Transporte

02. Maria de Lourdes da Luz Carvalho

EV

03. Ednaldo Oliveira dos Santos

Segurança Patrimonial

04. Antônio Gonçalves da Silva

CEGEF

05. Luiz Aníbal de Oliveira

EEE

D&D

CoonorNaçÁo Grnar-
Léia de Souza Oliveira
Luiz Antônio de Araújo Silva

João Paulo Ribeiro

CoonoeNaçÁo or AourNrsrnaçÁo r FrNINças
Cosmo José Balbino

José Almiram Rodrigues

SlilT-UFG no comiso
Há muito que o SINT-UFG

é procurado pelos atletas da

UFG, para aludá-los a partici-
par de eventos de várias cate-
gorias de esporte em Goiânia
e outras partes do País. Cien-
tes da importância do espor-
te náo só para as competiçóes,
mais também para a saúde, o
SINT-UFG tem procurado vi-
abilizar, sempre dentro das

possibilidades financeiras, uma

ou outra ajuda para que os

Coono. oe Polírrcls Socrars r ANrr-Racrsuo
Luiz Macena da Conceição
Rolando Rubens Malvasio Júnior

CoonoeNaçÁo oe OncaNrzaçÁo SrNorcel
r Reuaçóes lNrtnNacroNars
Cristina Del Papa
Marcos Henrique Lima Botelho

CoonoeNaçÁo funíorca e Reuçórs oe TnaearHo
Loiva lsabel Marques Chansis
Paulo Henrique Rodrigues dos Santos

CoonorNaçÁo oas. Esmouars
Vera Lúcia da Silva Miranda
Maria Ângela Ferreira Costa

Suptrtres
Walter Gomes de Sousa
Sandro Oliveira Pimentel

Juliano Henrique Davoli Finellli
Antonio Bomfim Moreira
Marco Antonio de Pádua Borges

Fale com o SINT-UFG . www.sintufg.org.br:
Telefone: (62) 326í.4465. Fax: (62) 3261.

2149. Av. das Naçóes Unidas, 1.213 - Setor
univêísitário. Goiânia. Go

CoonoeNaçÁo r FonNaçÁo r Com. SlNorcal
Maria da Graça Ferro Freire
Estevão Fernandes de Moura
Ricardo Norberto Feuerharmel

CoonorNaçÀo or EouceçÀo

José Miguel da Conceição Ferreira
Janine Vieira Teixeira
Fátima dos Reis

CoonoeNeçÁo or Aposeuraoos
Luiz Francisco Martins Alves

Joáo Paulo Adamoli
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A direçáo da Fasubra, reu-

nida nos dias I2 e l3 de janei-

ro, na UnB, em Brasília, apro-

vou importantes resoluçóes

sobre o orçamento da União e

a ascensáo funcional que afe-

tam diretamente a vida da ca-

tegoria dos técnico-administra-

tivos de todo o país.

Quanto ao Orçamento,

súe-se que existe uma previ-

são de um montante de R$ S Ui-

Ihóes que está alocado para a re-

estruturaçáo de todas as carrei-

ras dos servidores públicos e §
I bilháo e 800 milhóes para o

reajuste salarial do conjunto dos

seruidores federais. Mas, diante

disso, a resoluçáo"da Fasubra é

recompor imediatamente o GT:

Orçamento da Fasubra com o

assessorarnento do Dieese para,

entre outras coisas, realizar o le-

vantamento das perdas salariais

da nossa categoria.

O objetivo é elaborar um

dossiê para apresentar aos

parlamentares, Andifes, Mi-

nistérios e outros órgáos afe-

tos à questáo.

Do ponto de vista das re-

soluçóes emergenciais, a Fede-

ração pretende garantir no Or-

çamento a resoluçáo do VBC

(náo absorção e mudança no

Art. l5), tendo como parâme-

tro atabela de 2005

Além disso, pre-

auxílios ali-

mentação

e saúde.

Visan-

do o orça-

mento de

2008 a luta

da Fasubra

terá como eixo

principal a política salarial

para os Servidores Públicos Fe-

derais e isonomia salarial inici-

ando pelo Executivo.

Outro ponto capital: apri-

moramento da Carreira - a re-

estruturação da tabela confor-

me a deliberaçáo ocorrida na

Planária de dezembro de 2005

e que foi referendada no nos-

so último congresso, Raciona-

lizaçáo e Dimensionamento de

Pessoalfle rce i rizaçáo.

Para implementar essa po-

lítica, a primeira ação traçada

pela Fasubra será marcar

agenda com a Andifes, MEC,

MPOG, Ministério da Fazen-

da e Ministério do Trabalho.

Quanto às demandas no

MEC, a Federação traçou

quatro questóes principais: I -

retomar as reunióes da Co-

missáo Nacional de Supervi-

sáo da Carreira, do GT Raci-

onalização e instalaçáo imedi-

ata do GT Terceirizaçáo;2 -

solicitar informações sobre po-

siçáo acercado Relatório do GT

interministerial (HU) e Portaria

de Assistência a Saúde; 3 - soli-

citar ao MEC a presença do

Ministério do Planelamento

nas reunióes; e,4 - a direçáo

da Federaçáo enviará docu-

mento ao MEC apresentando

a necessidade de reunião com

essas demandas.

Aprovodo proleto de IEA yoluntórios do UFG

O CONSUNI aprovou no

dia I5 de dezembro, o Projeto

de interesse da Administração

da UFG que dispóe sobre a par-

ticipaçáo voluntária de trabalha-

dores (as) em Educação apo-

sentados nas atividades técni-

cas, administrativas, de pesqui-

sa, extensão e cultura da UFG.

lnicialmente o Projeto foi

alvo de preocupações por par-

te da Direção do SINT-UFG,

que temia pela substituição da

funçáo do (a) trabalhador(a) por

um voluntário e até mesmo,

pela deslocamento de voluntá-

rios para cargos de chefia en-

tre outras.

Após consulta ao Departa-

mentoJurídico do SINT-UFG e

conversas com a administração

nos posicionamos favoravel-

mente ao Projeto com a expec-

tativa de que estes desvios não

tende-se utssegu-

rar a ampliaçáo

do piso salarial e

venham a acorrer e que o Pro-

jeto sirva de incentivo a deze-

nas de aposentados e aposen-

tadas que desejam retornar a

UFG para desenvolver algum

tipo de atividade que ocupe o

tempo vago e possa enriquecer

seus conhecimentos.



Fosubro reú

de Íecursos

ne com o comissõo

humonos do AndiÍes
A FASUBRA iniciou a reu-

nião, expondo a expectativa da

Direção da FASUBRA na reto-

mada da cultura de debate que

existia com a Comissáo de RH

daANDIFES e a FASUBRA, no

tocante a construção de Pro-

postas Nacionais que orientas-

sem uma açáo articulada nas

IFES acerca da Política de Pes-

soal e que com o advento da

Carreira, foram institucionaliza-

dos inúmeros Programas, ad-

vindos do PDIC - Programa de

Desenvolvimentô dos I ntegran-

tes da Carreira, que demandam

uma atuaçáo e atenção conjun-

ta por parte dos gestores (rei-

tores), além da fiscalização e

pressão política do movimen-

to sindical para que a Lei da

Carreira seja implementada

em sua totalidade, além do

seu aprimoramento a partir do

avanço das conquistas através

da Luta Política.

Com relação ao Programa

de Dimensionamento de Vagas

e Avaliação de Desempenho, o

przvo se expira em 23 de ju-

nho de i007, permitindo um

espaço de açáo para a FASU-

BRA lunto as entidades e a ClS,

e para a ANDIFES, a possibili-

dade de apoiar, orientando os

gestores quanto ao significado

destes Programas para a busca

da Qualidade das lnstituiçóes.

Foi apresentado, em linhas

gerais, a compreensáo e acú-

mulo sobre o Modelo de Avali-

ação de Desempenho contido

no Projeto de Carreirade 1994,

na íntegra, e iníormado que

quanto ao Modelo de Dimen-

sionamento de Vagas, o GT-

Carreira esta em processo de

formulação.

Ressaltou-se que a questão

do Dimensionamento está in-

trinsecamente relacionada ao

debate acerca da Terceirização

e Racionalização, daí a necessi-

dade de estabelecer uma dis-

cussão articulada desses temas,

com os gestores.

Foi proposto a realização de

uma OÍicina para discutir e ela-

borar um Modelo de Dimensi-

onamento e Avaliação de De-

sempenho, com a participação

dos integrantes da Comissão de

Recursos Humanos da ANDI-
FES, representantes da ANDI-

FES no GT-Terceirização e na

Comissão Nacional de Super-

visáo da Carreira e no GT-Ra-

I

cionalização e a FASUBRA.

O Professor Thimoty fez

um comentário acerca da ne-

cessidade de priorizar o deba-

te quanto a Terceirização nas

IFES, informando das dificulda-

des que encontra no cotidiano

da gestão desta modalidade de

relação de trabalho no interior

da UnB. Concordou com a re-

alizaçáo da Oficina, ficando de

construir junto aANDIFES uma

data para a mesma.

Em segulda íoi destacada a

preocupaçáo da Fasubra com a

demora na instalação do GT

Terceirização, vez que, em-

bora com atraso, já foi pu-

blicada a Portaria do GT-Ter-

ceirizaçáo com os membros

indicados pela Bancada Sindical

e lnstitucional.

Foi solicitada a intermedia-

ção daANDIFES junto ao MEC

para dar organicidade ao cro-

nograma de reuniões da Comis-

são Nacional de Supervisáo da

Carreira, do GT Racionalizaçáo

e do GT Terceirização.

Estes espaços são instituci-

onais e o MEC precisa apresen-

tar um Cronograma com Ca-

lendário de reunião, pelo me-

nos periódico, visando discipli-

nar este processo, superando a

formaatual de organização, que

tem se dado a partir da vonta-

de e disponibilidade do MEC,

o que vem atrasando enca-

minhamentos dos desdobra-

mentos e implementação da

Lei, que poderiam ter sido

mais céleres e eficazes, inclusi-

ve contribuindo com os gesto-

res na implantação das prerro-

gativas da Lei.

O Professor Thimoty con-

cordou com esta preocupação

e comprometeu-se a pautar

esta demanda junto ao MEC.

Por último, foi discutida a

preocupaçáo da FASUBRA

acerca da disputa do Orçamen-

to de 2007, visto que para o

conjunto do funcionalismo está

previsto o montante de I bi e

800 milhóes, recursos insuíici-

entes para atender a demanda

do conjunto dos servidores fe-

derais. Colocamos ser funda-

mental o apoio daANDIFES na

luta que a FASUBRA pautou

junto ao governo, no sentido de

conseguirmos recursos orça-

mentários para atender o eixo

emergencial, que pzrssa pela re-

soluçáo doVBC e recursos para

-, 1,



o Programa de Assistência a Saú-

de, bem como a instalaçáo da

Mesa Setorial, para darmos con-

seqüência ao processo iniciado

em 2006, tendo como patamar

inicial os entendimentos regis-

trados nos GT's -VBC/Evoluçáo
da Tabela e GT-Benefícios.

Para a Fasubra é imprescin-

dível trabalhar a evolução das

Tabelas das Carreiras buscando

os parâmetros aprovados em

Plenária, onde consta a evolução

dos pisos da Classe A e E, bem

como a evolução do step. No

entanto é necessário resolver,

emergencialmente o VBC, alte-

rando inclusive o artigo l5 da

Lei, superando uma situação de

inlustiça com uma parcela signi-

íicativa de nossa categoria que

está com os salários congelados

a partir da absorção do VBC,

com a evoluçáo do step para

3,60/o emjaneiro de 2006.

Aevoluçáo daTabela, a implan-

tação da Carreira, através de seus

Programas, e o aprimoranento da

Lei, representa uma questão de

interesse institucional, portanto a

luta sindical, neste momento, pre-

cisa contar com o apoio dos ges-

tores, para assegurar recursos para

esta demanda

Com relação ao Programade

Assistência a Saúde - por reite-

radas vezes, o MEC e o MPOG,

nÍ§ Pessoas de, respectivamen-

te, Sílvio Petrus e Luiz Alberto,

informara-m a FASUBRA que a

implantação dos Programas de

Assistência à Saúde tinham seus

recursos garantidos em 2007.

Até a presente data náo existe

informaçóes oficiais quanto a

esta garantia, ao contrário, o

MEC, nas últimas reunióes ocor-

ridas em 2006, não mais confir-

ma esta informação. Esta con-

tradição provoca uma insatisfa-

çáo no seio da categoria, que se

encontra em Processo

de mobilizaçáo, que

passa pela pressão jun-

to aos gestores, dado a proximi-

dade e ao governo, visando a

garantia de recursos, com o con-

seqüente respeito a Lei.

O Professor Thimoty mani-

íestou sua posiçáo de apoio as

estas demandas, se comprome-

tendo em pautar estzls questóes

naANDIFES. A FASUBRA infor-

mou que na reunião com o Dire-

tório daANDIFES serão retoma-

das estas questóes, acrescentan-

do outras que dizem respeito à
estratégias para a consecução dos

objetivos da categoria.

movimento

sindical brasileiro, tanto pelas

disputas internas quanto pela

necessidade do contraponto as

forças conservadoras que ía-

rão parte da coalizão de apoio

ao Governo.

Os desaÍios do movimento

sindical no segundo mandato do

presidente Lula. pelas razóes ex-

postas, certamente forçarão re-

laçóes com o Governo em no-

vas bases, com mais pressáo e

mobilização, até por uma ques-

tão de sobrevivência política.

DesoÍios

no §egun

do movimento sindicol

do OoYerno lulo

O movimento sindical bra-

sileiro, no âmbito dos servido-

res técnico-ad ministrativos das

lFE, promoveu um íorte mo-

vimento que culminou na re-

alizaçáo de 3 greves durante

o primeiro mandato do Go-

verno Lula. Este movimento

proporcionou a aprovação e

implantação do Plano de Car-

reira, ainda que não tenha

atingido a todos de fora equ-

ânime, foi sem sombra de

dúvida um grande avanço para

a categoria.

Em âmbito geral, o movi-

mento de servidores públicos,

apesar de ter promovido pou-

cas greves e mobilizaçóes,

pode ser considerado vitorioso

no primeiro Governo Lula, ten-

do como parâmetro o Governo

FHC, especialmente pelos resul-

tados favoráveis nos marcos

econômicos, regulatórios (con-

trole oficial) políticos.

No segundo mandato, en-

tretanto, as limitações já cons-

tantes do Programa de Acele-

ração do Crescimento- PAC,

através da limitação do gasto

com servidor público no índice

de inílaçáo do período anteri-

or-IPCA -l I ,5o/o, a discussão da

previdência, reíorma universitá-

ria, reíorma sindical, reforma

tributária, reíorma trabalhista,

além da discussão especííica de

temas como VBC, ra-

cionalização de car-

gos, terceirizaçáo e

plano de saúde, poderá resul-

tar em complicaçôes e necessi-

dade de deflagração de um mo-

vimento íorte, ainda no primei-

ro semestre, se for mantido o

padrão de comportamento do

Governo no processo de dis-

cussão e negociação com as

Entidades.

Sem mobilização, diíicilmen-

te o movimento sindical mante-

rá este mesmo padrão de gan-

hos no segundo mandato do

presidente Lula. A tendência,

portanto, será de menos "coo-

peração" e mais mobilização do

ESTÂ}405
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GoYeÍno eslu

HUs em Fund

do lronsÍormoÍ

ogõo Egotol
ProPostd do Grupo lnterministerioí de Trobalho não resoíye crise dos hospitois-escolo.

O governo federal criou em

outubro de 2006 um Grupo de

Trabalho lnterministerial (GTI)

para propor açóes e medidas

administrativas para :§segurar o

que denominou "eficiência e ra-

cionalidade na gestáo e no fun-

cionamento dos hospitais uni-

versitários". O trabalho foi con-

cluído no final do ano passado.

O documento produzido pelo

Grupo e disponibilizado

de forma náo oficial, umavez

que a Andifes não tem conheci-

mento do relatório, apresentou

algumas sugestões. A principal

foi a proposta de transformar os

Hospitais Universitários em fun-

dação estatal.

A idéia é que cada hospital

"ganharia" .autonomia gerencial;

orçamentária e financeira. E

mais: os seus patrimônios e re-

ceitas seriam próprias. fu insti-

tuiçóes deveriam ter as suas re-

ceitas através da prestação de

serviços e no desenvolvimento

de suas atividades. Além disso,

deveriam ser criados instrumen-

tos para medir o grau de efici-

ência e de qualidade de gestáo.

Não se sabe se as sugestóes

propostas serão implementadas

pelo governo federal. Mas é pre-

ciso estar alerta. O governo náo

pode querer se desincumbir da

manutençáo desses hospitais.

Trata-se de unidades de ensino,

pesquisa e extensáo através da

assistência a saúde da populaçáo.

Por conta disto, sáo importan-

tes prestadores de serviço na

área de saúde, especialmente

para as camadas mais carentes

da populaçáo,sendo o espaço

onde os serviços de alta comple-

xidade estão disponibilizados de

forma gratuita tornando-se as-

sim espaços de referencia para

a populaçáo. A desvinculação

dos HU's pode fazer com que

estes serviços oíertados a popu-

lação por conta do casamento

entre o ensino e a pesquisa a ser-

viço da assistência sofram uma

desmonte.

O Sint-UFG entende que os

HUs devem continuar vincula-

dos às universidades. A saída

para a crise que estão vivendo

não está de maneira alguma na

autonomia dessas instituiçóes.

Está exatamente no governo as-

sumir a sua íunção para com os

HUs. E isso significa contratar

mais servidores (atraves de con-

curso público) e destinar mais

recursos públicos para a sua

manutenção.

Deslocar o eixo de discussào

dos HUs para a questão da efi-

ciência e da racionalidade

administrativa é uma for-

ma de turvar a discussão. A es-

sência do problema é um só: os

Hospitais Universitários devem

ter uma funçáo social e educaci-

onal. Afinal, eles são hospitais-

escola que formam

recursos humanos para o se-

tor da saúde. Além disso, sáo

extremamente importantes para

o desenvolvimento da ciência e

tecnologia no seu segmento de

atuaçáo.

Irobolhodorcs em educogõo

do UFG oGupom novos esposos

)áfazem parte do Conselho

de lntegração Universidade-

Sociedade da UFG os novos

conselheiros indicados pelo

SINT-UFG. São Eles: titular,

Wesson Guimaráes, lotado no

lQ; suplente, João Alcione Car-

doso Santos, lotado no HC; as

aposentadas, titular Joana Rosa

UFG preslo homenogem o IEA

Mendonça e suplente, Elizabe-

th Torres Vaz.

Estes conselheiros terão a

responsabilidade de represen-

tar a categoria e seus interesse

neste Fórum, fazendo com que

nossa categoria se beneficie

dos resultados e a UFG cresça

e melhore sua qualidade.

so Roxão), lotado no IESA,

que foi agraciado, em nome da

categoria, com o Diploma de

participaçáo na Olimpíada ln-

terna da UFG.

Outro que fez por mere-

cer o reconhecimento da

UFG foi o desportista Wagner

Lemes, lotado na FE

C'oiânia, Fryereiro de 2ü)7

Em reunião do CONSU-

Nl realizada no dia l5 de de-

zembro de 2007, a Adminis-

tração Superior da UFG pres-

tou homenagem a dezenas de

membros da comunidade

acadêmicada UFG, entre elas

o dirigente do SINT-UFG,

Élson Antônio de Lima (famo-



Sint UFG com nouos potrimônios
Num esforço para melhorar

os serviços e atendimento aos

filiados e filiadas, a Diretoria do

SINT-UFG, investiu recursos

para adquirir e ampliar sua frota

de automóveis. Proprietário de

um veiculo VW, modelo Parati,

com quatro anos de uso, que já

começava a aPresentar sérios

problemas de mecânica.

Com a aquisiçáo e ampliaçáo

da írota, resolvemos este pro-

blema e melhoramos os servi-

ços, visto que agora podemos

contar com um veiculo WV,

modelo Gol, para as demandas

da Sede Administrativas e um

outro veiculo \AlV, modelo Savei-

ro, para o atendimento à Sede

Social.

É importante ressaltar que

estes veículos são para uso ex-

clusivo em serviço do SINT-UFG

e quando não estão sendo utili-

zados em serviço ficam subme-

tidos a determinação da Direto-

ria para serem estacionados na

garagem do SINT-UFG.
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Aconteceu e foi um sucesso a viagem a

llha de ltaparica * BA. Com um ônibus

lotado, dezenas de Trabalhadores e

Trabalhadoras da UFG gozaram as

delicias proporcionada pelas praias de

Itaparica.

A Coordenação de Aposentados e

Aposentandos do SINT-UFG, promoveu

em janeiro de 2007 esta viagem, que foi

digno de elogios dos participantes que já

se organizam para preparar a próxima.

Não bastasse os participantes da

excursão encontraram-se no dia lo/0 I ,

quinta-feira, no fim de tarde da Sede

Social para matar a saudade.

Encontram-se abertas as inscriçóes

para a escolinha de futebol, natação, hi-

droginástica e dança de saláo, que a

Sede Social (Clube) promove, com a íi-

nalidade de oferecer opçóes esportivas e

de lazer para os dependentes e filiados do

SINT.UFG.

Também, o curso de pintura retomou

suas atividades com todo o gás. Toda ter-

ça e quinta, de I as 12h00, na Sede Admi-

nistrativa. O curso de pintura é uma par-

ceria da PROCOM/UFG/SINT-UFG
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